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O novo salto das telecomunicações

LUIZ BERENGUER / DIVULGAÇÃO–19/10/2010

Densidade do serviço ainda é baixa e as
velocidades ainda são pequenas no País

Nos últimos meses, a TV paga
via satélite, também conhecida
por Direct To Home (DTH), tem
liderado o crescimento da televi-
são por assinatura. Em abril des-
te ano, o total de assinantes do
DTH ultrapassou o de cabo, pela
primeira vez. Em julho, havia 5,8
milhões de clientes de DTH e 5,3
milhões de cabo.

Parte disso foi a expansão da
Embratel, que passou de 656 mil
clientes em junho de 2010 para
1,54 milhão no mesmo mês deste
ano. Mas outra parte se deve à
limitação geográfica do cabo. O
Brasil tem somente 242 cidades
com operações de cabo, e a últi-
ma licença foi vendida pela Agên-

cia Nacional de Telecomunica-
ções há mais de uma década.

Nos próximos meses, esse ce-
nário deve mudar. A Anatel pre-
para a venda de novas licenças.
Com a aprovação do Projeto de
Lei da Câmara (PLC) 116, o mer-
cado de TV a cabo foi aberto às
operadoras de telefonia fixa, e

acabou a restrição ao capital es-
trangeiro.

As novas licenças devem levar
a um grande investimento no se-
tor, com impacto em outros ser-
viços. Um estudo publicado na
semana passada pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) apontou que, quando

um município passa a ter uma
operação de TV a cabo, a base de
assinantes de banda larga pode
crescer em até 35%.

Combos. “Os investimentos
em TV a cabo e fibra óptica cami-
nham juntos”, afirmou Leila Lo-
ria, diretora executiva de Rela-
ções Institucionais e Regulamen-
tação da Telefônica. “A TV é fun-
damental para diminuir a des-
vantagem competitiva”, disse
Paulo Mattos, diretor de Regula-
mentação da Oi. Ele se refere às
empresas do setor de TV a cabo,
que oferecem pacotes de banda
larga, telefonia e televisão.

A Oi tem uma operação de
DTH e também a Oi TV, que ope-
ra o cabo em algumas cidades de
Minas Gerais. Em junho, tinha
3% de participação, segundo a
consultoria Teleco. “Queremos
chegar a 20%”, disse Mattos,
acrescentando que o prazo de-
pende de quando a Anatel come-

çará a vender as novas licenças.
A Net, maior operadora de TV

a cabo do País, está animada com
a perspectiva de expansão, e até
já selecionou novas cidades em
que terá operações, como as capi-
tais Salvador, Recife e Niterói. A
empresa está investindo em re-
des nesses municípios, antes
mesmo de ter licenças.

André Borges, vice-presiden-
te Jurídico e de Relações Institu-
cionais da Net, apontou a restri-
ção geográfica como um dos
principais motivos para o avan-
ço do DTH nos últimos meses.
“Nas cidades em que estamos,

continuamos a ser a empresa
que mais cresce”, disse Borges.

Quando se leva em conta o
mercado nacional, a Sky e a Em-
bratel crescem mais. A Embratel
faz parte do grupo de controle da
Net e, quando o PLC 116 entrar
em vigor, deve assumir a partici-
pação que hoje pertence às Orga-
nizações Globo.

Mais rápido. A expansão do
mercado vem se acelerando. “Os
clientes que conquistamos no
primeiro semestre equivalem a
90% de todo o crescimento do
ano passado”, afirmou Agricio
Neto, vice-presidente de Progra-
mação e Marketing da operado-
ra Net. Segundo ele, a expansão
têm sido maior nas regiões Nor-
te e Nordeste.

No mês que vem, a empresa
planeja lançar sua banda larga
em Brasília e também o Sky Onli-
ne, serviço de vídeo sob deman-
da, inicialmente para computa-
dor. Em 2012, o serviço de vídeo
por banda larga também poderá
ser acessado pelos conversores
HD da empresa. / R.C.

Novas regras de TV a cabo aceleram investimento em fibra óptica

Alcides Troller, vice-presidente de Marketing e Vendas da GVT

● O PNBL foi lançado em maio
de 2010, com a publicação de
um decreto presidencial que rea-
tivou a Telebrás. O plano só co-
meçou a sair do papel, no entan-
to, depois de o governo abando-
nar o discurso contrário às em-
presas privadas e fechar acordo
com operadoras para a venda de
pacotes populares. Desde o iní-
cio, o PNBL foi cercado de polê-
mica. A estatal Telebrás foi reati-
vada por decreto e transformada
em operadora (anteriormente,
ela funcionava como holding).
Além disso, o Tribunal de Contas
da União (TCU) encontrou indí-
cios de superfaturamento em um
dos leilões, mas, no lugar de can-
celá-lo, ordenou que a empresa
renegociasse os valores com o
vencedor.

‘A principal barreira é a falta de backbone (rede óptica de longa distância)’

PAULO LIEBERT/AE–11/8/2008

PAULO PINTO/AE–20/1/2011

Tudo
converge
para a
banda larga

● Foco

Potencial. Há muito espaço para crescer na banda larga, já que existem somente 7,81 acessos por 100 habitantes

Plano nacional
demorou para sair
do papel

PAULO MATTOS
DIRETOR DE REGULAMENTAÇÃO
DA OI
“Vamos investir mais em fibra
óptica. A banda larga hoje é o
principal foco.”

DTH. Serviço de TV via satélite tem liderado o crescimento

Abertura do mercado
deve incentivar expansão,
para que empresas
possam oferecer
pacotes combinados

Renato Cruz

Ainda existe pouca banda larga
no Brasil. Em junho, eram 15,2
milhões de conexões, segundo a
consultoria Teleco. A velocida-
de também é baixa: quase 40%
têm até 1 megabit por segundo
(Mbps). O principal desafio do
setor hoje é crescer essa base,
ampliando a cobertura e ofere-
cendo pacotes acessíveis a con-
sumidores de baixa renda. A am-
pliação da banda larga é um dos
principais assuntos que serão
tratados na Futurecom, evento
que começa hoje em São Paulo.

Parte desse desafio está sendo
respondida pela telefonia mó-
vel. Somando-se acessos de da-
dos e telefones de terceira gera-
ção (3G), havia, em junho, 29,7
milhões de chips habilitados,
quase o dobro dos clientes de
banda larga fixa. Esse número in-
clui, porém, pessoas que têm apa-
relhos 3G,mesmo sem pacotes
de dados, e comunicação máqui-
na a máquina, como os terminais
que leem cartões de crédito.

A partir do próximo mês, a Oi
e a Telefônica começam a ofere-
cer o pacote de 1 Mbps a R$ 35 do
Plano Nacional de Banda Larga
(PNBL). A estatal Telebrás tam-
bém está fechando acordo com
pequenos provedores e grandes
operadoras,como a TIM, para co-
locar esse mesmo pacote no mer-
cado. “Assinamos mais de 20
contratos”, afirmou Caio Boni-
lha, presidente da Telebrás.

O primeiro provedor a ofere-
cer a banda larga popular da Tele-
brás foi a Sadnet, de Santo Antô-
nio do Descoberto (GO), no mês
passado. Mas 1 Mbps por segun-
do não é pouca velocidade? “Es-
se pacote tem qualidade supe-
rior à média do mercado, que ga-
rante somente 10% da velocida-
de contratada”, disse Bonilha.
“O mínimo garantido é de 20%.”

Enquanto os pacotes da banda
larga popular têm 1 Mbps, a mé-
dia de velocidade dos clientes da
operadora GVT é de 9,8 Mbps.
“Hoje, 60% das vendas são de 15

Mbps”, afirmou Alcides Troller,
vice-presidente de Marketing e
Vendas da GVT. Somente 5% das
vendas atuais da GVT são do pa-
cote de 5 Mbps, a menor velocida-
de oferecida pela empresa hoje.
Esse pacote de 5 Mbps da GVT
custa R$ 49, comparado a R$ 35
do PNBL. A GVT ainda não atua
no mercado residencial da cida-
de de São Paulo.

Troller afirmou que a grande
barreira à expansão da banda lar-
ga, principalmente para peque-
nas cidades, é a disponibilidade
da rede de fibras ópticas. “Não
existe backbone (rede óptica de
longa distância) na região Norte
e no Nordeste a dificuldade é
grande”, disse Troller. “No Cen-
tro-Oeste, mesmo para uma cida-
de como Campo Grande, não
existe backbone.”

Ele afirmou que o Brasil preci-
sa de um “plano nacional de
backbone”, em que uma entida-
de neutra coordenaria o investi-
mento das empresas privadas
nessa rede óptica.

“Muitas vezes dependemos
da rede da concessionária, e a re-
de dela não tem capacidade de
atender nem mesmo suas pró-
prias necessidades”, explicou o
executivo.

Para ampliar a infraestrutura
da fibra óptica, o governo prome-
teu a desoneração de equipamen-
tos de redes. Além disso, a aber-
tura do mercado de TV acabo de-
ve incentivar investimentos.
“Vamos investir mais em fibra
óptica”, disse Paulo Mattos, dire-
tor de Regulamentação da Oi.

Com o oferta do PNBL, a par-
tir do próximo mês, cerca de 4
milhões de assinantes da Oi que

têm plano menor que 1 Mbps po-
derão migrar para 1 Mbps, segun-
do Mattos. A Oi é a concessioná-
ria de telefonia fixa em todos os
Estados brasileiros, com exce-
ção de São Paulo. “A banda larga
hoje é o principal foco”, disse o
executivo.

Taxa de vídeo. Com a explosão
do vídeo na internet, a Oi e a Tele-
fônica defendem que grandes
provedores de conteúdo, como
Netflix e YouTube, paguem uma
taxa extra pela capacidade de re-

de que ocupam. Esse é um assun-
to polêmico, discutido hoje em
várias partes do mundo.

O argumento é que o cresci-
mento do vídeo exige um aumen-
to constante da capacidade das
redes de telecomunicações, e as
operadoras não ganham nada
com essa elevação do consumo.
A taxa financiaria os investimen-
tos, e as empresas que oferecem
vídeo pela internet teriam garan-
tida a qualidade necessária para
o seu serviço.

“Nos Estados Unidos, os ví-

deos são mais de 50% do tráfe-
go”, disse Leila Loria, diretora
executiva de Relações Institucio-
nais e Regulamentação da Tele-
fônica.

O Comitê Gestor da Internet
no Brasil defende a neutralidade
de rede, prevista pelo projeto de
Marco Civil da Internet em dis-
cussão no Congresso. Por esse
princípio, as condições de uso da
internet devem ser as mesmas,
independentemente do servi-
ço prestado ou do conteú-
do acessado.

● Tamanho do mercado
Em julho, havia 11,3 milhões de
assinantes de TV paga no País, o
que representava uma densidade
de 5,8 clientes por 100 habitan-
tes. O MMDS (TV por micro-on-
das) tinha 2,4% do total.
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Text Box
Fonte: O Estado de S. Paulo, São Paulo, 12 set. 2011, Negócios Especial, p. H3.




